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POLÍTICAPARA ISSO SERVE UM SINDICATO

A MOBILIZAÇÃO CONTINUA

Moacyr Amaral, Dep. Alberto Fraga (DEM-DF) e Jeizon Silverio. Sindical busca alianças contra PLP 257/2016.
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Já na campanha ao Sindical no final do ano passadoa Chapa Transparência e Lealdade, hoje GestãoTransparência e Lealdade, reafirmava seu compromissocom uma política sindical moderna, articulada, mas sempreindependente (inclusive de partidos e centrais sindicais).Infelizmente, muitos ainda compreendem as entidadessindicais como meros escritórios intermediadores de açõesjudiciais. Sem dúvidas, a atuação judicial é um instrumentoimportante. Mas a atuação sindical deve ser muito mais doque isso: é nosso dever demonstrar que a representaçãodos servidores se faz na atuação e na articulação, pensandoem questões políticas não apenas pontuais, mas amplas eestruturais, especialmente no que concerne à atuação nosprocessos legislativos federal e distrital.O Sindical está sendo reestruturadogradativamente. Em breve, estará finalizada a reformulação

de nosso portal na internet e inaugurada a TV SINDICAL noYoutube. É nosso dever não apenas representar osservidores da CLDF e do TCDF da melhor forma possívelcomo, também, trazer todos os servidores para dentro dagestão do Sindical e viabilizar a formação política e aconsciência de classe dos trabalhadores do serviço público.Caminhamos nesse sentido. Precisamos refundar aconcepção de sindicato nas mentes e nos corações dosservidores e da sociedade em geral. Contamos com acobrança e também com a participação de todos.Nesta semana, o Deputado Federal Rôney Nemer(PP-DF) ligou para o Presidente Jeizon Silverio, informandoque sensibilizou o Relator do PLP nº 257/2016, DeputadoFederal Espiridião Amim (PP-SC). Rôney garantiu que seucorreligionário apresentará substitutivo retirando questõesprejudiciais ao servidor público. Veremos.

A diretoria do Sindical sereuniu, na última semana, comdiversos deputados federais que dabancada do Distrito Federal, paranegociar apoio contra a aprovaçãodo PLP nº 257/2016. Na terça-feira(19), representantes do Sindical seencontraram, pela manhã, com odeputado Alberto Fraga (DEM-DF) e,à tarde, com o deputado RonaldoFonseca (PROS-DF). Alberto Fraga reconheceuque a dívida dos estados é umproblema que precisa sersolucionado, mas declarou que écontrário às propostas contidas noPLP que retiram os direitos dosservidores públicos. Fraga afirmou
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Moacyr Amaral, Dep.
Ronaldo Fonseca
(PROS-DF) e Jeizon
Silverio. O
parlamentar entende
a necessidade dos
estados em renegociar
suas dívidas, mas se
manifesta contrário à
supressão dos direitos
dos servidores
públicos contida no
PLP 257/2016.

SECRETARIA-GERAL INOPERANTE
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que o Sindical pode contar seu apoioe posicionamento contrário àaprovação da proposta da formacomo está.Ronaldo Fonseca acreditaque, diante do atual cenário político,o PLP 257/2016 não chegará a servotado. Mas que, caso aconteça, oSindical pode contar com seu apoio

na defesa dos direitos dos servidores.O Projeto de LeiComplementar PLP 257/2016 chegouao Congresso Nacional no f inal demarço deste ano e tem por objetivo arenegociação das dívidas dos estadose do Distrito Federal com a União.O Projeto causou polêmicapor trazer em sua proposta itens de

grandes consequências aosservidores públicos, como ocongelamento de salários, aumentoda terceirização e precarização dosserviços, f im de concursos públi-cos, elevação das alíquotasprevidenciárias, redução do limiteda Lei de Responsabilidade Fiscal,entre outros.

José Wilson Porto, servidor requisitado daDefensoria Pública do Distrito Federal, foi nomeado, nodia 15 de abril, para exercer o cargo de secretário-geralda CLDF, logo após a exoneração, a pedido, do entãosecretário-geral Valério Neves.Esta semana, ao tentar entrar em contato com onovo secretário-geral, para dar continuidade às jáavançadas negociações em torno da recomposição deperdas salariais da categoria, o Sindical recebeu ainformação de que José Wilson está de atestado médico- em menos de 15 dias após assumir o comando do setormais importante da Casa. Foi informado pela assessoria

do secretário-geral, não haver, of icialmente, umsubstituto para atender às demandas da secretaria.Parece que o problema da ausência dosecretário-geral permanece. E, enquanto isso,ficaremos à deriva? E os trabalhos do Gabinete da MesaDiretora? Como sabemos não se tratar de um cargo inútil– muito pelo contrário – é certo que os trabalhosadministrativos da Casa estão prejudicados.Circulam notícias que tal expedientecorroboraria a tese de que o cargo estaria apenas sendo“guardado” para o antigo secretário-geral. O Sindicalnão quer crer em tamanho absurdo.


